Estou preocupada com uns amigos meus, são pessoas normais trabalham e estudam, mas costumam usar drogas nas baladas. Dizem que não faz mal, pois usam só às vezes (na noites no final de semana) e em pequena quantidade Gostaria de poder alertá-los sobre os perigos do uso de drogas. Podem me ajudar?

Negar a existência do problema é comum entre usuários abusivos de álcool e outras drogas. Quando somos jovens achamos que sempre temos controle sobre a situação e de que não corremos riscos. É aquela história: "isto só acontece com os outros... comigo não!". Usar drogas pode ser compreendido como viver novas experiências, desafiar a vida e a sociedade, e provar que se é forte, valente e melhor que os outros. No entanto, sempre há riscos consumindo drogas. 

Você tem toda razão: não é por que seus amigos usam drogas que você precisa usar. No início seus amigos podem achar você meio bobo (a) ou careta por não usar. O importante é você não se achar assim: acredite em você, no seu jeito de ser e nas suas qualidades. Você não é melhor ou pior do que eles por usar ou não uma droga. Melhores, estes sim, são aqueles que sabem conviver com as diferenças.
O que você pode fazer? A primeira dica que podemos dar a você é a de procurar se colocar de maneira neutra, ou seja, por mais que você seja contra o uso de drogas, é ter com eles conversas amigáveis ao invés de brigar ou acusá-los por usarem drogas. Conversar abertamente é ter um momento de troca de opiniões, sentimentos e informações e não para impor o que acreditamos ser bom ou ruim. Ninguém gosta de estar errado. Acusações suscitam defesas. Quanto mais eu tentar provar que alguém está errado, mais ele se defenderá e dirá que está certo, se convencendo ainda mais disso. Não estamos querendo dizer que você deve fingir que está tudo bem ou agir como se nada estivesse acontecendo. Você pode informar os riscos que eles correm ao usar drogas (será que eles sabem de fato?), e ouvir quais os motivos deles para as consumirem.

Veja algumas perguntas que você pode fazer aos seus amigos para que pensem a relação deles com as drogas:

O que os faz gostar de usar drogas?

Se não usassem, o que aconteceria? A balada seria ruim?

O que vocês julgam ser importante na vida?

O que vocês esperam alcançar? De que maneira as drogas os ajudam? De que maneira as drogas atrapalham vocês no alcance de seus objetivos? 

O que vai acontecer se vocês pararem de usar drogas?

O que vai acontecer se vocês não pararem de usar drogas?

Se vocês decidissem parar, acham que seriam capazes?

Quais são seus medos em relação às drogas?

Quais são seus medos em relação a parar com as drogas? O que vocês perderiam? O que teriam que mudar?

Devo ter medo de usar drogas? 

Há vários motivos para se preocupar em usar drogas: 

1. Você pode gostar, achar bom e passar a usar sempre podendo tornar-se dependente e com isso passar a ter problemas com as drogas. 

2. Algumas pessoas têm dificuldade para lidar com seus problemas, conflitos, angústias e podem usar drogas para não sentir essas coisas e fugir de seus problemas. Usar drogas resolve? Claro que não! Ela estará apenas encontrando um alivio passageiro ao seu sofrimento. Provavelmente, o mal estar irá continuar e incomodar causando cada vez mais prejuízos. 

3. Dependendo de como você está, algumas drogas podem fazer você sentir coisas que não são nem um pouco gostosas e agradáveis, como: achar que o coração vai parar, que você não está respirando, ou que todo mundo te quer mal. Portanto, tenha cuidado. Se você decidir experimentar ou usar uma droga saiba muito bem quais são os efeitos que ela pode causar no corpo e na cabeça das pessoas. 

4. Usar drogas faz a pessoa se colocar em situações de risco. Algumas drogas podem levar você a ter uma overdose podendo até levar a morte. Dirigir após usar uma droga, beber demais ou fumar maconha, até por uma única vez, pode provocar um acidente grave ou fatal para você ou outras pessoas. 

Portanto, são muitos os motivos para termos medo de usar drogas, mesmo se, inicialmente, o consumo destas possa parecer prazeroso. Antes de experimentá-las é preciso estar conscientes dos riscos e avaliar se estes valem a pena.

	Meu namorado usa drogas. Como lidar com a situação? 

Esta é mesmo uma situação delicada, mas tem solução. O namoro é uma história construída a dois, capítulo por capítulo. Há coisas no outro que gostamos, outras que não nos incomodam e aquelas que não suportamos. O tempo todo estas coisas são colocadas na balança. Ninguém deve ser rejeitado apenas porque usa drogas. Muitas vezes, tal uso é eventual, e não a impede de ser uma pessoa legal. Mas nenhum uso de droga é isento de riscos. Portanto converse com ele para entender melhor a relação dele com a droga. Você sabe como está o consumo dele (freqüência e quantidade)? Quando ele usa? Por que ele usa? Qual o prazer que ele tem com a droga? Qual o significado esta tem na vida dele? 

Você conta que tem dificuldade em conversar com ele sobre este assunto. Será que você já não vai armada demais e querendo pegar no pé, e por isso ele foge? Uma forma de reafirmar o amor e a união do casal é conversar abertamente sobre o assunto, dizer sua opinião, contar o que você não gosta e estimular a pessoa a refletir sobre a questão. 

Converse abertamente com seu namorado acerca de suas preocupações com o consumo dele. Veja algumas dicas:

Chame-o à reflexão: veja qual a opinião dele sobre isso e se já pensou em fazer alguma coisa sobre o assunto.

Dê conselhos (não o acusando ou dizendo coisas horríveis), diga que ele deveria buscar uma ajuda. Seu objetivo não é confrontá-lo, mas motivá-lo para a mudança. 

De preferência, veja em sua cidade um ambulatório especializado em dependência (se for o caso de dependência ou de uso abusivo). Caso seu namorado queira buscar ajuda, você já terá um lugar para indicar.

Em alguns casos, é legal também chamar outras pessoas, desde que você avise o seu namorado que você vai fazer isso. Você pode levar amigos em comum para essa conversa. Se a situação estiver fugindo ao seu controle, você também pode envolver a família dele. Uma outra estratégia é chamar pessoas neutras: um amigo que ele respeite, um tio que ele goste, um especialista para vocês dois discutirem o assunto. 



	


Como faço para não me envolver com drogas sem perder a amizade dos que usam?
Resposta:
Uma das formas mais comuns de uma pessoa, principalmente adolescente, iniciar a experimentação de drogas é por influência de amigos e colegas que já estão fazendo uso delas. Isto não significa, no entanto, que para manter a amizade seja necessário adotar esses mesmos comportamentos, especialmente quando se tem conhecimento de que eles são perigosos. 

Em todos os grupos sociais existem aqueles que tomam atitudes extremamente arriscadas e aqueles que decidem ter uma vida mais saudável. No caso do uso de drogas, este último grupo constitui a maioria. Assim, optar por não fazer uso de drogas significa estar de acordo com um número maior de companheiros e amigos. 

É freqüente que aqueles que estão experimentando drogas procurem exercer influência sobre os colegas, seja por estarem percebendo apenas o lado prazeroso deste comportamento, sem se dar conta dos efeitos nocivos do mesmo, seja para aumentar seu grupo de cúmplices, diminuindo a possibilidade de serem criticados ou até denunciados para os adultos. 

Desta forma, é muito importante aprender a resistir. Em primeiro lugar percebendo que, se há algumas razões para seguir os usuários, como a amizade, o prazer que eles dizem sentir ou um certo desejo de matar a curiosidade, existe um número muito maior de razões para não fazê-lo: ter uma mente lúcida e consciente, manter a confiança e o bem-estar da família, desenvolver uma vida saudável, apostar no futuro escolar e profissional, procurar um relacionamento aberto e gostoso com amigos e namorada (o), ter um bom desempenho esportivo, curtir música e seus hobbies favoritos, ser fiel a seus valores. Enfim, estar seguro de que é possível buscar desafios e obter prazer sem precisar recorrer à distorção da realidade por meio de substâncias que tornam o prazer artificial e passageiro. 

Nem sempre é fácil conviver com amigos que estão usando drogas sem se sentir excluído. Há situações em que pode ser necessário se afastar para preservar a identidade, buscando outras pessoas com as quais se possa ser mais autêntico em relação às próprias decisões.

Mas, se esta amizade é muito importante, pode-se pensar em inverter os papéis e tentar dar testemunho de que é possível ser alegre, criativo e sociável sem usar drogas. Muitas vezes pode ser útil planejar como agir em determinadas ocasiões, treinando mesmo, o que dizer e como agir quando a pressão se fizer presente. 

Acontece, muitas vezes, que os usuários de drogas, quando começam a se tornar dependentes, perdem o interesse por outros assuntos, atividades ou amigos que não envolvam o consumo de substâncias. Neste caso, é necessário avaliar se vale a pena manter este relacionamento. 

As experiências mostram que críticas excessivas e sermões não são eficientes para que uma pessoa mude seus hábitos em relação às drogas. Se a intenção é ajudar os amigos a reverem seu comportamento, pode ser necessário recorrer a um adulto próximo ou a um especialista que possa dar uma orientação quanto ao que fazer. 

Acima de tudo, é importante perceber que ser amigo não significa fazer tudo da mesma maneira e que é preciso apegar-se às próprias crenças, envolver-se em atividades sociais prazerosas e ter autoconfiança e força de vontade para resistir ao assédio daqueles que pretendem nos levar a assumir comportamentos que colocarão em risco nossa vida pessoal, familiar e social.


Meu amigo usa drogas. Devo avisar os pais dele?
Resposta:
Não é uma situação fácil ajudar um amigo que é usuário de drogas há bastante tempo. O primeiro passo é aproximar-se dele, procurando estabelecer uma relação de confiança e afeto e, se for amigo próximo, ter uma conversa franca, mostrando o quanto se preocupa com ele. 

O importante é não ter uma atitude de confronto, acusando-o e reprimindo-o, mas mostrar o quanto ele é importante e como sua relação com as drogas pode estar afetando as suas relações com as pessoas, o seu desempenho escolar ou no trabalho e os riscos que ele corre pelos efeitos que elas causam. É muito provável que ele saiba que está fazendo algo prejudicial e tenha vontade de mudar esse comportamento e por isso conversar sobre este lado da questão pode ajudar a encontrar uma saída. 

Não se deve, no entanto, ser ingênuo a ponto de julgar que uma simples conversa tem o poder de alterar hábitos estabelecidos há muito tempo. Pode ser um primeiro passo, mas nem sempre é suficiente. 

É possível que seu amigo esteja precisando da ajuda de um profissional para que encontre meios de mudar de atitude e, neste sentido, além do seu apoio e presença é necessário que algum adulto responsável por ele também interfira. 

Os pais são responsáveis por seus filhos até os 18 anos, perante a lei, tanto no que se refere aos seus atos como ao seu sustento e saúde. Neste sentido, a recuperação de um usuário de substâncias psicotrópicas precisa da colaboração deles, do ponto de vista afetivo, moral, prático e financeiro. 

Embora não seja fácil, os pais precisam estar cientes do que ocorre com o filho. O primeiro caminho para tentar ajudar seu amigo seria encorajá-lo para que ele próprio conte aos pais o que está acontecendo e peça compreensão e ajuda. Por mais difícil que seja, é menos doloroso para os pais saber diretamente pelo filho do que por terceiros. 

Caso este caminho não seja viável, você pode procurar outro adulto de sua confiança, que não seja preconceituoso, e que conheça seu amigo e a família dele, para que juntos planejem como encaminhar a questão junto aos pais dessa pessoa. 

Não é adequado nem eficiente fazer denúncias anônimas nem acusações drásticas e repentinas, que podem provocar nos pais as mesmas atitudes de defesa e negação que provocam no usuário, quando se sente acuado. 

Falar com os pais sobre suas preocupações mais amplas, sem abordar diretamente a questão das drogas, sobre comportamentos diferentes do amigo, perguntar se está acontecendo algo, pedir que observem melhor o filho, reafirmando o apreço e amizade que tem por ele, são encaminhamentos que podem fazer com que os pais conheçam melhor seu filho, descubram seus hábitos e encontrem formas de ajudá-lo. 

De qualquer forma, saber que um amigo, menor de idade, está envolvido em encrencas e guardar esta informação só para si mesmo, além de não ajudá-lo, pode ser pesado demais.

Por que uma pessoa que não tem problemas se torna usuária de drogas?
Resposta:
Até há pouco tempo acreditava-se que os jovens só se envolviam com drogas se tivessem sérias dificuldades pessoais ou sociais ou se pertencessem a famílias problemáticas.

Aos poucos a realidade foi demonstrando que não é bem assim. Jovens bem sucedidos socialmente, com boas notas na escola e com pais que os amam e procuram fazer o melhor pela sua educação também são encontrados entre os usuários de drogas.

Sabe-se, hoje, que os fatores que levam alguém a experimentar essas substâncias ou a assumir outros comportamentos de risco, são muito variados. Não existe uma única causa para o consumo de drogas.

O início do uso de drogas deve-se basicamente à interação entre três fatores: um deles é o ambiental, incluindo aqui a disponibilidade da droga - quando mais fácil o acesso, mais jovens se iniciam no uso - e também a atitude da sociedade em relação à droga, sua tolerância e aceitação e até as propagandas, direta ou indiretamente, veiculadas pela mídia. 

O segundo fator é a própria droga e os efeitos agradáveis que ela produz. O adolescente começa a ter uma visão fragmentada da droga: ele só percebe os efeitos prazerosos e não contabiliza os efeitos ruins, seja por desconhecer o que a droga causa (falta de informação) ou por achar que nada vai acontecer com ele.

O terceiro fator é o pessoal. Algumas pessoas têm uma estrutura psicológica ou conflitos com os quais não conseguem lidar e buscam na alteração da consciência uma forma de aliviar suas tensões. Isto pode aumentar a probabilidade de uso de drogas. 

Não é, portanto, só a questão individual que está envolvida. Um jovem que não tem qualquer problema individual, ou familiar, mas que está num ambiente tolerante ao uso e com muita disponibilidade de droga, pode começar a usar e tornar-se dependente. 

Muitos jovens usam drogas por simples curiosidade, por desejo de ter experiências fortes e emocionantes, para sentirem-se integrados com seu grupo de amigos ou por pressão destes. E há aqueles que, por falta de opções ou por tédio, procuram as emoções que as drogas potencialmente poderiam trazer.

As condições para uma maior ou menor vulnerabilidade da pessoa para o consumo de drogas são construídas também pela educação e pelas relações familiares. Muitas vezes, na melhor da intenções, os pais procuram evitar que os filhos sofram, atendendo a todas as suas solicitações ou permitindo que façam tudo o que desejam. A criança, e depois o adolescente, vão aprendendo que "podem tudo", que sua vontade é uma lei. Mas vão descobrindo também que não são capazes de conhecer seus limites, resolver problemas, tomar decisões, enfrentar o sofrimento ou suportar frustrações.

Usar uma droga, como o álcool ou a maconha, significa, muitas vezes, a busca de um prazer, um "ato normal" na sua vida, sem a avaliação do custo que este ato acarreta..

E desta forma, vivendo em uma sociedade conivente com o uso e com a possibilidade de acesso às drogas, um jovem aparentemente "sem problemas" pode começar a consumi-las.

Sem conhecer seus limites, sem ter capacidade de enfrentar a dor e os problemas que o cotidiano apresenta para qualquer pessoa, e sem saber dizer "não" diante da oferta do prazer efêmero de uma droga, muito provavelmente o sucesso na escola, a harmonia familiar e a tranqüilidade pessoal estarão com seus dias contados.

Qual o papel da família no tratamento?

O objetivo de qualquer tratamento de dependência química é auxiliar as pessoas a transformarem sua relação com as drogas, promover o bem estar físico, psicológico e social do paciente, e promover no decorrer do tratamento a abstinência.

A participação da família do dependente no processo terapêutico pode ser por meio de psicoterapia ou de orientação familiar. Sessões de orientação e aconselhamento são mais indicadas quando o uso de drogas ainda está em fase inicial ou durante o tratamento para dar informações gerais e necessárias sobre drogas e uso das mesmas. 

Abordagens familiares são consideradas importantes para o sucesso do tratamento, pois pode haver reciprocidade entre o funcionamento familiar e o uso de substâncias. Muitas vezes o dependente químico torna-se o bode expiatório no qual a família pode depositar e responsabilizar alguém por todos os seus problemas e conflitos. Nestes casos, a família está doente e precisa haver uma intervenção terapêutica para modificar as relações familiares. Para que o dependente mude é preciso que a família se transforme também. O que ocorre com o dependente afeta toda a família e vice versa. Assim, o ponto crucial da terapia familiar é a identificação dos assuntos ou processos familiares que promovem ou facilitam o abuso de substância. Para isso, o terapeuta busca esclarecer e promover mudanças na dinâmica familiar, tais como: redefinição de papéis, identificação de regras implícitas e explícitas que influenciam o comportamento dos membros da família; definição e reforço dos limites entre os membros da família; etc.

	A família é culpada pelo uso de drogas de um de seus membros?

Uma crença muito comum é a de se atribuir ao dependente toda a culpa pela sua doença. Quem tem este raciocínio acredita que a única pessoa que precisa se tratar é o dependente. A atitude de depositar no dependente toda a responsabilidade pelas dificuldades que a família enfrenta é muito pouco produtiva. Como vimos, a dinâmica familiar tem grande influencia no sucesso do tratamento. Deste modo, recomenda-se que a família procure ajuda, pois ela também tem problemas. 

Ouvimos freqüentemente dos familiares a seguinte frase: "acho que sou culpado por ele ser assim e estar assim....". Essa é a tal da culpa! Não existem culpas nem culpados, mas sim pessoas sofrendo e que precisam de ajuda. A culpa trava o diálogo e impede o tratamento. Ela faz com que a família e o dependente percam o foco e se agridam mutuamente. É preciso então haver disposição para uma mudança de atitude! Isso significa que a família estará disposta a agir diferente, de um modo mais saudável permitindo a criação de um novo elo entre o dependente e ela.



	


Como lidar com meu filho dependente de drogas? Não sei o que fazer? Como orientá-lo a se tratar? 

O Instituto Nacional sobre Abuso de Álcool e Alcoolismo, que é uma instituição do governo americano, fornece algumas orientações para que a família ajude uma pessoa que desenvolveu dependência de drogas mas não quer procurar tratamento. 

Interrompa as "operações resgate" - Freqüentemente, membros da família tentam proteger o dependente das conseqüências de seu problema, inventando desculpas ou tirando-o de confusões resultantes de seu consumo de drogas. O aconselhável é interromper essas "operações resgate" e dar-lhe oportunidade para vivenciar integralmente as conseqüências danosas de seu comportamento, aumentando significativamente sua lista de motivos para mudar de comportamento. 

Escolha o momento apropriado para conversar – organize-se para falar com a pessoa pouco depois da ocorrência de algum problema. Por exemplo, após uma briga familiar séria na qual o uso de álcool ou drogas tenha tido um papel importante, ou logo após um acidente ocorrido sob o efeito de drogas. O momento certo é aquele no qual o efeito da substância já tenha passado, em que ambos estejam calmos e em que seja possível obter um certo grau de privacidade. 

Seja específico - Diga claramente para a pessoa que está preocupado com seu consumo de drogas e que quer ajudá-la a procurar atendimento especializado. Fundamente sua preocupação com exemplos de situações nas quais o uso da substância tenha causado problemas ao próprio usuário, a você ou a terceiros, incluindo o incidente mais recente. 

Deixe claras as conseqüências de recusar-se a procurar ajuda - Explique para o dependente que até que ele (ou ela) aceite ajuda especializada você irá tomar algumas atitudes na sua vida, não para puni-lo, mas para se proteger. Essas medidas podem variar de não acompanhá-lo a eventos onde o consumo de substâncias sempre acontece, até mudar de casa para não se envolver em situações problemáticas. Mas cuidado: não faça ameaças que não possa cumprir, mencione apenas o que você realmente tem condições de por em prática. 

Esteja pronto para ajudar - reúna antecipadamente informações sobre possíveis locais de tratamento ou ajuda. Se a pessoa aceitar procurar alguém, telefone imediatamente para marcar um horário e ofereça-se para acompanhá-lo na primeira visita. 

Vale lembrar que se ele recusa se tratar, sua família poderá dar o primeiro passo, buscando ajuda especializada. Desta forma, os familiares se tornam, antes de tudo, um exemplo para o dependente e, o mais importante, demonstram e assumem que estão dispostos a participar ativamente deste processo e que todos estão implicados. Ou seja, o problema não é só do dependente, é de todos! 

O melhor a fazer é procurar tratamento e orientações com profissionais de saúde especializados no assunto de dependência química, como um psicólogo ou médico psiquiatra.

	Tratamento forçado funciona?
Em nossa rotina clínica freqüentemente nos deparamos com situações de procura por tratamento por imposição de outras pessoas: pais, filhos ou parceiro; empregador (“ou o tratamento, ou a demissão”); médico de uma outra especialidade e após um episódio de agitação extrema; ou uma determinação judicial. 

Três situações ligadas à dependência química precisam ser investigadas antes apresentarmos algumas conclusões:

A motivação para mudança no dependente é variável. As fases motivacionais vão da negação total da doença até o mais árduo esforço pela conquista de um novo modo de vida, sem drogas. A motivação pode ser influenciada, estimulada e o tratamento pode fazer isso. Mas o esforço para motivar não se resume ao tratamento. Deve envolver o maior número de pessoas possível, em especial a família. 

Pessoas que estão em tratamento melhoram, na maioria das vezes. Há uma infinidade de técnicas ou linhas de tratamento. Todas parecem produzir resultados bastante semelhantes. Independentemente da linha escolhida, os estudos são unânimes em afirmar que a permanência no tratamento sempre melhora a vida do dependente e daqueles que o cercam. 

O dependente perdeu a liberdade de escolha. Este é o ponto central de qualquer transtorno psiquiátrico: a incapacidade de um indivíduo de escolher alguma coisa diferente do que faz atualmente. O dependente não consegue mais escolher entre o consumo e a abstinência. A vontade de usar é sempre maior e se sobrepõe a coisas que antes eram importantes (emprego, convívio com os amigos e parentes, respeito às normas). 

Considerando que a pressão pode ser motivadora, que o tratamento pode estimular a mudança e sempre produz bons resultados e que o indivíduo perdeu parte de sua liberdade de escolha, podemos dizer que o tratamento forçado, em alguns casos, pode ser eficaz. Pacientes que chegam para o tratamento por pressões externas podem acabar percebendo que a abstinência lhes traz ganhos muito maiores que os tinham quando usavam drogas. 

Vale lembrar que se o dependente recusa o tratamento, sua família pode dar o primeiro passo. Ao procurar ajuda especializada para si, os familiares tornam-se antes de tudo um exemplo para o dependente e, o mais importante, demonstram e assumem que estão dispostos a participar ativamente deste processo e que todos estão implicados. Ou seja, o problema não é só do dependente: é de todos! 
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